
SUPLEMENIO 
INFANTILOOJORNAt 

OSECULO 
Dlrecçlo de AUGUSTO DE SANT A-R I T A 

A NO XV L1aaoA, 29 DE F EYEREIRO DE 1940 N.0 735 
·= 

EPISÓDIO Q . ... .. .. .... .. .. . MENTIROSO 
RÚSTICO 

O malvado Zé Barreis 
foi, um dia, p'ró quintal 

armar a sua esparrela 
e apanhou lá um pardal. 

Logo veiu, todo ufano, 
de pardal prêso na mão, 
para o largo do Luciano 
onde se joga o pião. 

E diz, num ar decisivo, 
segurando-o pelas asas; 
«-Vou depená-lo assim vlvo! ..• 
Hei-de Ir assá-lo nas. brazas ! .•. • 

o Raúl, aquele rapaz loiro e 
alto, lá. da minha escola 
era tido e havido por men. 
tlroso. E, na verdade, a 
fama correspondia em 
absoluto à. verdadt. O ma. 
roto mentia. sempre, nas 

coisas sérias como nas fúteis, desca­
radamente, vergonhosamente. 

Já. ninguém acreditava no Raúl. Al 
guns dos nossos colegas, para ver ee 
ele se emendava, combinaram deixar de 
lhe falar durante determinado tempo. 
E disseram.lhe que o faziam porque 
lhes repugnava darem.se com um ra­
paz mentiroso. 

Raúl, então, prometeu corrigir-se. 
Mas uma semana depois, como êle 
aparecesse na escola com um novo re­
lógio de pulso, de boa marca, o Gon. 
çalo preguntou.Jhe: 

- cOnúe arranjaste êsse relógio tão 
janota?• 

- •Era de meu vai lo - respondeu o 
Raúl. Trouxe-o de França, quando vol­
tou da guerra ! 

- •Alll O teu pai esteve na guerra'?!• 
- •Esteve, como onclal mlllclano !• 
(Como vocês decerto Já cempreen. 

deram, o Gonçalo e o Raúl referiam.se 
à. guerra de 1914). 

l!:ntâo o Gonçalo pediu: 
- •Emprestas-me o relógio para eu o 

ver bem 'l• 
- •Empresto.• 
E o Raúl, tirando-o do pulso, entre. 

gou-o ao outro. 
- ·~las êste relógio é inglês I• 
- •Pois é. E tem até uma história 

Interessante 1 Foi oferecido por um 
príncipe 1. •• • 

- •Então, conta lá!> - pediram al-

guns colegas, que &e tinham avroxi­
mado e por sua vez examinavam tam. 
bém o relógio. 

E o Raúl principiou ~ contar : 
- cNesse dia houve por lá um com­

bate renhido. O meu pal portou-se va­
lentemente e conseguiu salvar alguns 
soldados lnglêses. De maneira que . .. 
houve gMssa festança... uma para· 
da ... revista às tropas ... Então ... apa. 
receu o Príncipe de Gales ... • 

-•O Príncipe de Gales ... na França h 
- •Sim. Não v~s que o Príncipe foi 

1>assar revista às tropas lnglêsas ! ... E 
como o meu pai tinha salvo aqueles 
homens, o Príncipe condecorou-o ... • 

- •B o relógio?• 
- •Ah sim 1 O relôgto foi dPpois. Clla-

Logo o Chiquinho, assustado, -cNão querias tu, meu guloso, 
lhe vai pedir, de mansinho, que te fôsse agora dar 
com um ar arripiado: petisco tão saboroso 
-có Zé, dás-me o passarinho ? •. • • que me custou a apanhar? 

(Cont i nua n.a página 8) 



·------~~--------~------------------­inou-o em pa.rticular o ofereceu-lho, 
1:omo recordação ! .•. • 

- e Apre! Isso é que rol um gesto bo­
nito ! .'.'iem sei como o teu pal te ,em­
prestou um relógio <.le tanto valor ·' 

E os rapazes, depoli; de entregarem 
o relógio, comentaYam a hb;tórla \lo 
Raúl quando o nos:.o colega .losr 
Paulo, que até ai se {~onservava afas­
tado e ouvia tudo, sorrindo lrontca­
camente, se aproximou: 

- cOuve lá, o Raítl. Quantas vezes 
foi o teu pai presenteado com relógios 
inglêses '.'• 

- c(íma, está claro !• 
- •Então não te recordas de me leres 

contado, há. já. multo tempo, a his­
tória dum otlclal lngll's a quem teu 
pal salvara a vida o que, em sinal de 
agradecimento, lhe oferecera o re­
lógio?• 

O Raúl atrapalhou-~e: 
- cMas ... naturalmente tu é que 

não percebeste bem 1 ••• • 
- «N ã. o arrnnJes desculpas Raúl. 

Vale mais dlieres a. verdade. Nós bem 
sabemos que o telt pal tol um herói, 
condecorado varias ver.es. J\las essa do 
relógio dado pelo Príncipe de Gales, 
não pega.- . 

;-;o dia seguinte, o Raul recebia, pelo 
correto, uns versos que termlnaYam 
assim: 

Está portanto prOYlldo, 
axlomàtlcamente. 
que o Raul, quando abre a bôca, 
mente, mente, mente, mente 1 ... 

Não sel o que houve lá em casa, 
com o pai do rapa.z - 11omem sério o 
honrado, que severamente punia. o n. 
lho, quando o apanhava. em mentiras. 
O certo é que o Raúl apare~ou nêsso 
dla com o cabelo rapado à escovinha 
e uma cara multo comprometida. 

.Mas nem assim se emendou. O vício 
era mais forte que a. sua vontade. ].; 
estava. escrito quo, t1ara acabar do vez 
com ille, o castigo teria. que ser 
cruel l ... 

Assim, certo dia, brlncavamos todos 
no pátio da. escola. Em dada alturll o 
Haúl escorregou e caiu. Nêste mo­
mento soava a campainha que nos 
chamava. para as aulas. 

O Raúl grllava, aflito : 
- 1Acudam-me 1 Pa.rece que parll 

uma perna.!• 
.'.\las nós arastámo-nos, a rlr. E o Josl' 

Paulo disse-lhe ao ouvido: 

- •Pa.rllste a perna par& não 1azeres 
o ponto escrito de matemática, Mo 
foi?• 

Raúl !lcou estendido não chão, sozi­
nho. Queria. levantar-se e niío conse. 
gula. Até que, num esfõrco v1a1ento, 
tentou pôr-se de pó. ?-las as dôres fo­
ram tão !orles que perdeu os sentidos. 

Quando, mela. hora decorrida, o en­
contraram, continuava desmaiado. 

Perto de três meses este,·e o Raúl no 
lloapital, gravemente doente. Além da· 
perna. partida, apanhara. uma pneu­
monia, devido a resfriamento. 

Todos nós o visita.vamos com tre­
qul!ncla., sentindo-nos um pouco cul­
pados da. oneumonla . .'.\las @'le. que no 
rundo era. um excelente rapaz, sosse­
gava-nos: 

- ·~e eu não costumasse mentir. 
' o c t' s acredllavam-me quando me 
queixei e socorriam-me logo, tenho a 
cerl<'7.8. Portanto, só eu sou o culpado!• 

E prometia, desta \ ez sinceramente, 
nAo vollar a mentir. 

. .. 
Haúl l'\1mpriu a promesba. Hoje P. 

homem, mas um homem digno e de 
pala.vra. :S tanto nós, seus antigos con­
dtsclpulos, ('Omo todos os que com 
Ne convivem, o respeitamos e o e6tl­
mamos o que não sucederia, se con­
tinuasse a ser cum mentiroso>! ..• 

.t:eonor de Campos 

UM SACO PARA COSTURA 
bordado a pon f o de cruz 

Apresento.vos, minhas gentis amlguinhas, um saco t1ara costura, bem 
fácil de exec11çAo. 

As vosns mamb cortarão êste modêlo simples, num bocado de llnbo 
sintético. 01 dola lados slo perfeitamente Iguais e com os mesmos bordado10. 

Ao armar o saoo, tetels o cuidado de cozer uma tira de .f centfmetros, 
entre as duas lacei;, para. dar largura e ter espaco pa.ra 
n•le guardarem as linhas, o bordado, o ccrocheh, o <leda!, 
eto, etc. 

A fiorlnha Flg. ll é o modêlo para. i;er reproduzido a vonlo 
cruz, azul, rosa ou encarnado. As Côlhas são a ' erde o os 
outros riscos em castanho, asl!'lm comu os noYe ponlus 
dentro dl\I Ilõres. 

O 1a.eo tem uma pequena abertura de cada lado, o umn. 
bafnha lllrga, onde •e Introduzem as argolas do mad eira. 

}Yt1 ~ t1rro Fig. t 



PIM*PAM•PUM • 
-~-----------------------~--~----NO REINO DOS BICHOS 

DESENHOS PAR.A COLORIR. 

lirvores à procura de bichlnhoi de que 
~e sustenta. 

Chamem-lhe tolo, hein? 
llllo-de concordar q:ue, dei>ols de 

preenchidos os espaços com os lápis ele 
côr correspondentes, deve fi-
car um lindo desenho. 

Para isso 
o alto da 
cabeça, o 
bico, o dor­
so, as asas 
e a cauda 
tlevem ser 
coloridos a 
castanho. 

Lá está o 
, n.º 1 a. ln-

utca.r. O n.• J.. \ 2 mostra 
._\}-onde se 

A RARA 
• -- dev e em-

"Eis o que se chn. 
ma a quem •multo 
fala. e pou1~0 auerta.> 

Da tamilla da~ tre. 
padoras, ··· (a \IU~ 
v er tcncem. tam­
bém, a ca.tatúa. o pl­
riqutto, o pavagalo 
e o ptca-pa\I,) 
esta are habtta a 
\!rica e o Interior 
do Brasil. 

5 

Depois de multo hcm <'Olorlda '.:­
rão que l- linda. 

~las, para !s,o. t~m de pinlar com a 
l'ur casl:rnha <n a;; pena~ 1las as11~: ue 
encarnado ou escarlate (2), o pe~wco: 
1le n·1·de (!!) e a 11arle superior da ca­
bei;a: tle amarelo (1l o corpo e a cauda: 
de a1:ul-ce1eslc (.">) as asa~ e a 11nrlo llu 
cauda. 

O lro1wo (• Cabtnnho r lermlna rior 
folhágem v1•rde. 

PICA-PAU 
<:ú ei;lú. o Pit'n-Pau ou Pi·lo. 
~:· um pass:1r1ilo t1·cp:1elor, muito co· 

nhecldo entre n(•~. 
Tem ~ste nome 1101· pleat· o !ronco dns 

.JLNIC D O TAS 

:Xum exame do história: ·• Em qnc 
batalha tol morto nusta\'o Auolfo°!• 

O aluno, depois de retlutlt· uni 
pouco: 

- •Pol na ltlllma cm que entrou.• 

••• 
Luizinha: Todo. os meus J.ll'ri>ênlo" 

do :\atai, ;. o \leni 110 .1e~us que o tr111, 
mllezlnha ·• 

- E' sim, meu aruor. 
- Enlii.o, o que i• que tu e o palllnlio 

me dão'! 

, Pregar o 
encarnado. 

o n. • a 
mostrará a 
cõr verde e 
o n.• 4 a 
amarC'la. 

URSO 
F OR ­

/ .. M 
OUEI~ 

RO 

\qui t~m 
os meus 
meninos um dos mai;; curioso~ bicha­
rocos da série. 

llahlta nessas regiões maravilhosas 
da América do Sul e, como o sou uome 
Indica, alimenta-se de form lgM n11e 
se lhe prendem it língua, comprl<la o 
\'Is cosa. 

i:i um lindo animal, nil.o acham'! 
~las para produ~it· efeito, d-evell\ 

cobrir a<i regiões marradas rom o 
algarismo 1 a castanho. de vários lons. 

zooliogicamente. lrnho a ex p 1 i -
rar-lhes que o urso rormigue!ro per­
tenci' il ordem uob desdentados, 1le 
11ue fazem parle, tamh1~m. o talú, a 
preguiça. o pangolim r oulros ani­
mais ex6licos. 

..... . ---- .... ~-· . 
A N E D o T A 

O vrofessor: - •Umn pes~oa anfinlma é aquela que não deseja ser conhet•itll1. 
Quem é que eRltí a! a rll· na aula 1• 

Uma voz mlúdlnhn:- •E' uma pesson anúnima, S!'. prníessor.• 

C A CATUA 
No. \uslrálla existem curiosas esi>~­

cie de animais: o cani::urú, com a sua 
bôlsa, onde guarda os filhos: o ornito­
rlnco, translçl\o dog mamíreros para as 
nvcs; a ave do paraíso. de dh·inn. JilU­
magem: a cacatua, ltnda pela harmo­
nia sua\'e das &uas côres. 

Quando palra ou se lrrl!a, a cacatua 
abre o lC'que da cabeça. 

E' côr u1• rosa. O leque 1em penas 
rncarnadas (2) e amarelas ('i). As pe­
queninas malhas 11ue tem sõb o leaue 
e parecem 00 silo vermelhas, também. 

Sõbre os olhos tem uma linda man­
~ha. <'astanha, da cllr do bico. Por cima 
dêste, vil-se umn pequena malha. en· 
cll!'nada, 

A reghlo e,.:.lnna das asas é azul (ii). 
Tronco c11c; tan110 (1). 1" o l ll agem 

vrrde (!l). 

PEI X E PO RCO­
E SPIN H 0 

t:m cx(l1HJ.1lar eu r los o tia fauna 
IHtuática i• orerecldo, hoje, ao cl'ilérlo 
artlstlco 1IM lellorP<i do •Plm-Pam­
.J>unu. 

Peixe porco.espinho í• o nome uo I1i-

d1aroco pktusco que vêdl!s. Tem ê3le 
nome devido aos picos, que lhe ornam 
o corJ)o . 

Também se lho poderia eh amar 
11cl:--e-our1co... • 

R' ,·erde (!l). Uma pequena malba 
1•astanha na barbatana, o ventre azu­
lado (~) e eis o peixe pronto a figurar 
na colecção; 



PIM*PAM*PUM 
------------------------~--~------------, UMA NOVE L.A de AUOUSTO de SANTA-RITA 

A VIDA DO "ZE" PIMPÃ0 
Contin"adó do n11mero anterior · 

A
PERTANDO-LHE docemente 

as mãos, ,Zhllo não se con­
teve e, num transporte de 
amor, exterlorlsou, franca­
mente. o sentimento nobre 
que Jênlla há multo lhe lns­

/ pirava, ao mesmo tempo 
que, dos IAblos dela, la escutando a 
confissão dum sentimento Igual, tam­
bém bá multo recalcado no fundo do 
coração. Quando tl'Ana parecia haver 
despertado dum pequeno sono repa. 
rador, as mãos enrugadas da bondosa 
v~lhlnha, QUd sorria de satisfação, 
tac'tearam no espaço, como ltma bên­
ção, dando a perceber que o seu stmu. 
lado sono havia sido apenas um pre­
texto para a livre expansão das 
mútuas confidências. 

Entretanto, no seu lul'.uoso eserltó. 
rlo, Fred Rlcllard e o gerente das oft. 
clnas •Gora T.lmltada•, e11tudavam o 
proJecto da grande remodelação por 
que estas passariam, após a formatur:i 
do Z~zlto Pimpão. 

Decorridos oito dias, Jénlta recebia 
de Grenoble a -primeira carta do seu 
futuro noivo. Ainda deitada, entre 
uma espuma de rendas, de cambrala 
e de tule, com que Impaciência e al­
voroçada alegria oi:; seus olhos verdes. 
duma doçura Infinita, Iam percor­
rendo as quatro fõlhas de J)aJ)el , 
atravás das ~luals 1-le lhe transmitia 
as t>x:imelrns Impressões da sua che­
gada aquela terra estrangeira. Ao con­
cluir • .1>ela segunda vez, a leitura da 
carta, mesmo em l:nmlslnha de noite, 
Jénlta correu à sua pequenina secre. 
tár!a, num recanto do conCortável 
quarY.o, e dispôs-se a responder ao seu 

querido Z~zlto. E assim, numa Inten­
siva troca de correspondência, o tempo 
foi passando ... 

Chegou, finalmente, o dia do re­
gresso definitivo do modelar prote­
gido de Fred Richard. 

Na estação do Rossio, aguardando a 
chegada do cSud•, num dia quente de 
Julho, Jénlta, vestida de branco, com 
uma sombrinha vermelha, Irradiando 
reflexos rubros, ao lado de seu pai, 
sbbrlamente vestido, desemoenado, ele­
gante, e da tl'Ana avó, ligeiramente 
corcovada, vestida de prêto, com um 
pequenino chapéu orlado de violetas 
artlflclals, entre todo o pessoal da 
cCasa Gora•, contava os minutos e os 
segundos, numa ansiedade, olhando 
os ponteiros do grande relógio da es· 
pacosa gare. Súbitamente, um silvo 
agudo de locomotiva, soou nas trevas 
do túnel, ao fundo, e esta surgiu, res­
folgante, entre uma núvem de rumo. 

.\ medida que o comboio se aproxi­
mava, afrouxando lentamente a velo­
cidade, a ansiedade da tl'Ana-avó, de 
Fred Richard e, principalmente, de Jé­
nlta, aumentava no veemente desejo 
de abraçar o aprendiz de outrora, hoje 
o senhor engenheiro, como todos ago­
ra se lhe referiam, acentuando bem as 
silabas, respeitosamente. 

- e Ei-lo! > gritou com Infantilidade 
a .lénlta. batendo as palmas e dando 
três puUnbos, radiante, ao vê-lo de l>ég 
no estribo, suspenso pela mão esquer­
da e acenando, com a dextra, o seu chn 
peu de fêltro. 

Ainda o comboio não parara e J6. o 
Zéztto Pimpão, corno dantes o tratavam, 
passava do regaço da sua futura noiva, 

~ 

ao da sua velhota, a querida Avózlnha 
que chorava, como uma criança, de 
comocão, de alegria. 

- rE a mim, quando me cabe a 
vez 'l ... • preguntava, ciumento mas a 
sorrir, o comendador, de bracos esten­
didos, ansioso, também, de o estreitar 
contra o vetto. 

- e Perdõe, palzinbo Fred.. . Não 
chego J)ara as encomendas!• exclamou, 
risonho, o Zêztto, abraçando, finalmen­
te, tão comovido como êle, o seu pro­
tector. Um forte e franco apêrto de 
mão ao gerente das oficinas e a todo o 
pessoal que o rodeava agora, de chapéu 
na mão e sorriso na bõca, rematou a 
série de saudaeões e cumprimentos. 

A casa de Fred estava engalanada 
naquele dia festivo. Profusão de or­
quídeas e de camélias em todas as sa­
las e, principalmente, na mêsa da sala 
de Jantar, sõbre o e napperon>, em cada 
ponta da toalha e entre os pratos de 
porcelana, os copos de cristal e os ta­
lheres J.e prata. 

O senhor engenheiro Jantava, no dia 
tlo seu regresso, em casa de Fred Ri­
t hard, que colocara à direita a t1'Ana. 
.avó e, em frente, a Jénlta que, por 
sua vez, dava a direita ao seu futuro 
noivo e a esquerda ao gerente das ofi­
cinas. A' sõbremesa a bondosa Avozl· 
nha foi a primeira a erguer a sua taca 
de champanhe, exclamando comovida: 
- •Brindo à saúde do Z~zlto e de Jénlta, 
cuja mão tenho a honra de pedir para 
o meu querido neto, ao senhor comen­
dador Rlehard, por cuja safrde também 
bebo.• 

- • Hlp, hlp, hl.P, hurrah 1 ... • brada­
ram todos em cõro. 

Fred Richard ergueu então a sua ta­
ça e exclamou : - e É com multlsslmo 
Júbilo que satlsfaco o pedido da senho­
ra D. Ana, concedendo a mão de minha 
filha ao nosso querido ZézJto ! 

• Hl.P, hip, hlp •.. hurrab ! ... • re· 
peilu o entusiástico cõro de saudações. 

Quinze dias depois, realizava.se, com 
grande pompa, o casamento da fllha 
do grande industrial Fred Richard, 
com o seu actual sócio, o ex-aprendiz 
das Importantes oficinas •Gora Limi­
tada.• 



MiGUEL 
8u12v 

J 
ORGE Merval que, no tempo da 

construção da primeira linha 
do caminho de ferro no lmoé­
rio de Sião, foi um tntrépldo 
explorador, vercorrendo, du· 
rante muitos anos, tõda a re­
gião da ,\sla meridional, con· 

tou-nos uma noite o segulnte: 
O acaso tez que me dirigisse para 

Junto dum dos telheiros da linha. 
Havia ali, para dirigir os trabalhos, três 
engenheiros, l\llguel Bury, René Gor-

, bler e Eugénio Vlrot, encantadores ra. 
pazes a quem me liguei em pouco 
tempo por uma sincera amizade. De­
<;idi-me, por i!ste facto, a passar algum 
tempo ni!sse distrito, onde abundava a 
caca de todos os géneros. Os meus três 
amigos acompanhavam.me sempre, 
que lhes era possfvel. 

E que belos tiros disparamos juntos, 
tanto sôbre tigres, como em panteras 
ou em búCalos selvagens. No' entanto, 
estivemos um dia para Ucar sem Mi­
guel Bury, que la perdendo a vida por 
uma fatalidade Imprevista; o mais 
curioso da história, porém, é que não 
foi numa caçada que essa fatalidade 
aconteceu. Eis como se passou a aven­
tura. 

Os meus três engenheiros haviam 
notado que um leve llrro se tinha dado 
na construção do desenho do ramal da 
via térrea ; resolveram, por Isso, rectl­
ttcá-la, para o que Miguel partiu uma 

tU6ENIO 
ViRO'I" 

bela manhã com destino a uma grande 
no1·esta que fechava a planície. 

Devia entregar-se às operações de 
lopografla que lhe tomariam todo o 
ula. Eu tinha outros proJectos pelo 
que não o pôde acompanhar. 

Enquanto a Gorller 1> a Vlrot, a sua 
presença era necessária no telheiro. 
Dury afastou-se, então, montado no seu 
cavalo e munido dos seus lnstrumen. 
tos, de algumas caixas de conservas e 
da sua espingarda, companheira lndls· 
pensá\'el em qualquer excursão. Só 
um Siamês o acompanhou ..• Chegada 
a noite, começou o nosso pequeno 
campo a entrar numa inquietação 
enorme, porque nem Bury, nem o seu 
servo tinham aparecido. 

Certamente alguma desgraça lhes 
acontecera. Como Gorller e \'lrot fala· 
vam em se põrem lmedltamente à pro­
cura do seu desgraçado colega, Inter. 
vim a-tlm·de lhes demonstrar a loucura 
e a Inutilidade duma tal emprê&a. 

Na realidade, que poderiamas nós 

• 

tentar durante a noite, no melo duma 
floresta Imensa, oom o solo esburacado 
de barrancos pantanosos? Nada, evJ. 
dentemente. Os meus companheiros 
renderam-se, por fim, às minhas ra­
zões. 

Passámos uma noite angustiosa, nll.o 
tendo, nenhum de nós, dormido, obse. 
cados com o pensamento do que teria 
sucedido ao pobre Miguel. Os traba­
lhadores Indígenas, que partilhavam da 
nossa ansiedade, viam-se agrupados à 
roda do fôgo do bivaque e conversa­
vam em voz baixa. De momento a 
momento, um dêles levantava.se e, 
avançando para a planlcle, lançava 
para os ares o grito penetrante e pro­
longado, que serve de apêlo dos lndlge. 
nas dessas regiões, mas só oa longfnquos 
rugidos das feras lhes respondiam. 

Então, todos abanavam tristemente 
a cabeça. Para êles, o engenheiro e o 
lndfgena que o acompanhara, Unham 
morrido, não havia d6vida. 

Ao menos, que se encontrem 01 seus 
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cadíweros, para. os Ral var do& dentes 
dos animais forozea, dl?la.me Oorller, 
desesperado. 
Tenhamo~ esporanQa, roollquel eu, 

afocto.ndo um opllmlsmo quo o meu 
corn<:ão não :;enUa, 

Logo que o t!Ol apareueu no horizonte, 
montámos a cavalo e, seguido,; duns 
vinte s111meses, tomamos a dlreccllo da 
floresta, onde chegámos depois de 
<luas horas de m archa. Os nossos ho. 
mens encontraram fücilmente o cami­
nho tomado pelo enp;enMlro. ·i.:ra um 
atalho, ou nnte~ uma r>l~ta lra<;ada 
pela vassagem das tera;, atravt's do 
mato espinhoso: os passoa do C'avalo, 
montado pPJo Bur\\ dl'ltlngulam-se 
perrettamente no solo. ?-1:1.rrhnndo em 
m~tra Indiana, lnterntímo-nos sob l\S 
árvore><. 

Durante uma lon(fa hora, camillhá­
mos asi1lm, atfl Que o atalho no* ron­
<h11lu a um11. vasta clarelrn. Do repen­
te, um lndlgena 1101tou uma ligeira 
exclamaçiio, que no!'I re.i:. 11•orrer; aca­
ba''ª do upanhar uma latn ''1171a (!e 
conserva. Que <'Biava ~fll.>re a:; en·as 
alta~. 

- 1~recllvamente, disse 011, Dt1f\' al­
moçou aqui; exploremos n. clarelra e 
os seus arre d ore1'. 

Começaram então as buscas e, alguns 
instantes mal~ tarde, Vlrot de~robria 
os <1e11tror.os tlllm nhl'I 1h\gua e 1· 1\rJo~ 
outros lnstrumon\o,; do fiaJl'tt, petten­
cl'ntes a Bur). 'l'udo Isto ostava red11· 
zido a mlgnllla>l e, rxamlnancto o solo, 
c·ornprcen<ll o 1111• se passar11. 

- O unsliio amigo fõrn i;urpreenôldo 
por um elefttnte, disse eu," dl~so nM 
hit que 1luvldar: \'Pjarn 1\stcs tra1;0~. 

- Mas ... I' llUr\, o qu .. aconteceu 
n Bury'.' 

.'ião sui. l·:m lolln o caso e~lá a•iui 
a sua e~pln11a rcla. re11llquf'I eu, apa­
nhando-a d1• dmit da ena. ú ataque 
de,·Ja ter sido tão sítbllo, que o desgra. 
•:ado niio pôde ser1•i r-se deln. poh e"ltá 
ainda carrup;ada. ContlnttPmos ri,; no-­
sas busca" ..•. 

;"\ão tinham derorriJo ainda cinco, 
r11inutos qurmdo um slamlls descobria, 
11um ru 11110 pantanoso, o cad:h·er dum 
cavalo, melo dP1·oraclo pelo.s feras: por 
tl'rtos detalhes, reconhecPmos 11ue o 
animal era o ele Miguel. 

No enlan1o, n&o <'ncontr1hamo,; 
nenhum traço <lo eni.:>nhelro nem (lo 
seu ln<l igenu: prosseguimos: uols, a!{ 
nossas inveqtJgaÇõ(•q, quando, cl<' fí!· 
pent1>, um grlto de e!lpo.nto estev<' quásl 
a cscariar.me. A orlmelrn clarl'ira 
tomunic:\\'a com uma segunda, no 

meio da qual se endirellava um cbao­
bab.• 

Junto da enorme árvore, andava um 
elefante dum lado para outro. fun­
gando com fô rr.a. De Instante a Ins­
tante, o bruto desviava-se, e, com os 
dentes, atacava ferozmente a árvore. 

Intrigado po1· êste manejo, leYnntel 
os olho$ o vi então Bury, empoleirado 
nos ramos da tbaobab», com o slami·s 
Junto dêle. 

Agi 1ando os bracus, Uzeram-xne com­
preender que me tinham visto, m a8, 
por prudência, n::io grita\'am. o que 
seria para temer, porque, nê~se caso. 
o elefante, surpreendido, vollar-se-ia 
para mim e então .. . seria um caso se­
rio, porque i.e trata1·a de um terrível 
ad,·er,;ário ! 

.\' pressa, voltei para junto dos meus 
companheiros, a quem puz ao cor­
rente da minha descoberta. Os indí­
genas, obedecendo à minha ordem, ar­
maram-se sómente de !ancas e ara~­
tMam-se, enquanto Ylrot, Gor ller e eu 
alcançavamos a clareira, tendo mull,, 
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CUR I O S I D ADES 

Quanto bebem os animais 

1 '111 \'&lerinario americano, investi· 
":rnao 11ual a quantlcl1ule de 1igua Ili'· 
•·<'~~aria por <lia aos ca Yalos e aos llo­
' lnos, achou que os raYalos b<'l,c.>m :l:! 
a ili lilros por dia. 

Q,; cavalo,; que não lrnhalham. be­
bem 1>m Fe,·erelro e Marco:!\ a 30 li 
tros. no pa.;so QUl' o!I submetidos no 
1rnbalh0, precisam 1le 31 a.-\:! litro.,. 

Os bO\ ino,; bel11·1ri mal;; do que .., 
"ª''alos. As Ya.-as <Ili'-' não dão leitl' 
bebent ;;\l litro-; po1· dia .. as lcltclr11,; 
:-~; litros, pf'lo menos. 

O bot, ao contr:\rlo 110 t":walo, bc·hc 
mais pela manh&. 

A N E D o T A 

-:\lilezinha lenho !'.itlo bom rspa1l­
nho últimamente ·1 

-Tens, sim, filho; tens sido mull•l 
hom rapa1. 

- -E a. mãezinha. lem contlanca em 
mim? 

·-.la se sabe que tenllo, 11ueriúo. 
-Então porque é que 1·ont1nua a 

. es<'onder os bom bons de chocolate u 
as nmt-ndoas 'l 

Cllldado de não razer rnído. Com efei­
to, &el'la 1>erJgoso descarregar, antes 
de ter tomatlo i1osl1,;ues. <:uiando-se 
velo exern1>lo tle Bury, os m eus com­
panheiros empoleiraram.se sôbre as 
án·ores il mlnka esquetda e à. minha 
direita; 11uanto a mim, abriguei-me 
atrít~ dum tronco respeitável , prepa­
rnndo.me para a luta. 

O elerante apenas estA''ª a trinta 
paa~os ; a ... ua h'ilÍSS..'\ enorme oferecia­
-se 1le perrn mas, por experiência, eu 
sabia 11ue a sua pelP grossa í· quási 
tm·ulnerável e qua o melhor sitio l)ara 
lhe disparar uma hala, í• ainda o õlho. 
.\><i.oblei , enlli.o, düc:emente. A i\ste si­
nal, r.omblnnclo de antemão, liorlier 
fe1 rogo. a bala reriu o animal na 
anca. ricocheteou e perdeu-se ao lon­
ge . .\"essa ot·ac;l:ío, o elefante soprando 
<'om ruror, vol tou.~e. 

~:ntV.o, dando a voll11 à minha árl'ore, 
1lrc;cobrl-ml'. 

Hem drpressi Me <leu comigo, velo 
<1ue 1medlntamente acometeu contra 
mim ; sem pressa, apontei, tomando 
no1· al\'O o seu olhlto direito, qne brl­
lllava com um clariio teroz: a quinze 
passos, atire~ e arastol-me para rtetrás 
do mon abrigo. l ' m l'!Hrondo l\O)'~írel 
encheu a clurelr3, <', num galope lou­
co, o monstro passoll a cio!:; possos de 
mim. saucla(!o por uma dupla cles1;arga 
110 \ i rot o do liorllor . .\ln~ e11 tí nha 
llllnglclo n ~ítio próprio; ao fim ele 
Ylnto melros, o elorantc tropeçou l', 
l'omo IJtll' rulminado, caiu no meio do 
mato. Hupldament<' mo dirigi a i>le; 
i1 mlnhn 1•1st11. rez ainda um derra- 1 
doiro edltirco 1>11rn. se pôr de Dl'. mas, 
1·om urnn se"1111da bala no ôlhn es­
•fU<'nlo, l'Ortel-Ihe Yelo1.mente lo'oda a 
Yl'lei<hule nessr s!'ntldo e Me tornou a 
1·air, ur111 rn11r10 desta '"'· 

l "m lnblante <le11ols, Bury aperlara 
as nos~as m110~ " "onlava-nos como, 
na 'é!'.pern, per to <lo met11 dia. o ele­
rnnle ata.-Rl1n 11eln ln11ígena a golpes de 
ílt?'-l\8, 1>1' ,. trnrn 1'onlra Me prúprio, 
1irusramc11te : nor ft>llddade, o mons· 
tro tlnhtl·~f' c11r11recltlu contra o l'nvalo 
do Pnitenlleiro. 11 qu .. (Jermltlu àquele 
reCuglnr ·S•' •übre a •haoliab•. onde, 
1•01 rompunhla d1) ""li Imprudente 
··rindo, linha "ª~"ndo uma tar(!e e uma 
noite, l111en~amenle dPsagraJá,·ets, 
ltlOQttt'ndo~ P•''•) olefante que º" PS· 
i1reltaYa de Lal~o. 

- Creio que (lSCapamos M boa! -
l'Onrlulu o ralcnte rapaz, rindo. 

-E. Jllllnnn de honra, <'li era da.sua 
oplnlt\o. 

'J'rnd. til' AM 81.L\ FF.R11EJRA 
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A
~ cllurnsque haviam caído, du­

rante uma temoorada, alar. 
garnm \le tal maneira o bu­
raco - porta de entrada do 
formigueiro. Junto ao tronco 
do carvalho, Qlle a rainlltl 
Fornilgona, multo lncomo-
elada com a claridade e o 

frio enfim. com o desconfilrto do seu 
palá.clo, onlenou que se Uicssem obras 
nele. 

Loso, num robolico. as formigas ope­
rárias, azafamadas, uctlvas, trataram 
ele lhe obedecer. 

Mas, assim que locaram no buraco 
já enorme, a terra amolecida, llúmllla, 
cedeu ... e, em lugar de o tornarem maJi; 
pequeno, untes que clus o pudessem 
evllar, êle ficou enorme, tal qual uma 
bocarra escancarada, aberta no terreno. 

Nessa ocaslao, o Jo!\ozlnho, um pellz 
que mornni porto, brlncavt\ tll1, com 
um berlinde de Yldro amarelo, qu(, re­
bolou e caiu paradcntrodo formigueiro. 

Passado o primeiro momento lle as. 
sombro, as formigas vieram examinar 
aquele obJecto estranho, l'em perct'ber 
o que seria. 

Mas a rainha l'ormigona, vendo quo 
a luz que 1ncitlla 6Õbre o v1Clro o razia 
brilhar, determinou, com ares de gran­
de :;abedorlo.: 

- •L o !<Ol ! L o sól ! Oue honra tão 
lnesp~rada ! Ycm vh;llar o nosso pa­
lácio.• 

Então, tõda:; elas dc11ataram a zum­
bir, diante d11 bola de vldró 1unarelo 
cbeias de rc~pclto, ti ~ conl>hleraçiio 
pelo rei do ~ol que do rr.11 caira, tle 
propósito, para lhes prestar tão grande 
homenagem. 

.Mas uma formiga csporlinha foi 
direita à rainha t', tt':,olula, disso: 

- cReal sonhora, que gran1le t'ngano ! 
Deve oensa1· <111e o sol soberano, 
\l:;se Que brilha JiL nas· altura$, 
só dá calor ~ criaturas 
e êste é frló, 
!ali arrepio ?• 

A rainha ainda du' ielou ... 
Estava tão vaidosa com a dl&tlnçií.o 

que o sol lhe dlHi:ieneara, que lhe cus­
tava acreellliu· que não era êle o vis!-

~· 
( 

tante, entrado. bruscamente, pelo for­
migueiro dentro. 

~ra. natu.rallssímo que, yh·endo lá 
Ião longe, tão fóra das entranhas da 
terra, tiYesse curiosidade de ví:r os 
prodígios celebrados, das trabalhado­
ras habllidosas e acamadas formigas ! 

.Mas já. as !ormiguinhas rodeavam o 
l>erllnde e lhe tocavam, ao de leve, 
com as antenas, oara ,·erlflcar se, efec­
tt ,·amente, dali vinha calor. 
J~ncolbiam-nas, logo, arrepiadas .•• 
H, uma por uma, vieram dar parte à 

sua rainha que aquilo nã.o era quente, 
mas dum frio surpreendente. 

Sua Majestade Formlgona, depois de 
pensar, maduramente, no caso, disse, 
categórica: 

-cSe não é o sol, será a lua! Só uni 
astro possante poderia peMirar no,., 
nossos domínios, ocultos aos olhos dos 
mortais! 

Submissas, ante a régia determina­
ção, as rormigas mais uma vei rod ea­
ram o berlinde que, com tantos em­
purrões. resvalara mais para o fundo, 
tornando.se um emoec1l110, não lhe!S 
llelxando e::;paço oara elas se mexerem. 

Deools dos cumprimento:; de boas 
vindas e admiração à senhora Lua, que 

sú por elas deixara de brilhar no fir­
mamento, começaram a achar que 
aquela Yislta Ião honrosa, era, também, 
bastante incómoda ... 

O que haviam de fazer à Lua'?! 
Que grande problema!. .. 
o formigueiro íoi escangalhado na 

porta, ficara arrombado por dentro, 
von1.ue a senhora Lua, alambazada de­
mais para ali permanecer mui lo tempo, 
dava cabo das parede:;. Já fizera um 
rombo a um lado e um torrão caira 
sôbre elas, tornando o ar irreFpira­
vel. 

l ma delegação ele formigas rol 
a tina ~lajeslade o aconte-

A rainha riormlgona deu às marri­
nllas, perplexa: 

«Sim ... Ela mesma se achava pouco 
à vontade, dlanla da senhora Lua, pois 
o seu oficio do pôr ovos, não era muito 
próorio para ser presenriado por um 
astro com quem fazia tanta cerimónia! 

g decidiu que, usando da maior lleli­
c·adoza, as formigas levassem a senhora 
Lua para cima. 

ma, depois, subiria ao céu! Isso não 
era obra para formigas que só enten­
diam de viagens na terra e dentro dela! 

.ló. so vc., foi a próorla rainha que se 
viu obrigai.la a llespedlr a Lua, o que 
fez com tMa a diplomacia. 

•Desculpe, i;enhora Lua 
se a ponho no melo da. rua, 
nll.o o oor meno:> apr~co, 
mas a "enhora. é um tropi:ço !. , , 
\ão oodomo:; circular, 
mio podemos trabalhar, 
Yh·cmos numa. tortura 
e mesmo a minha postura, 
eu tive lle lnterromoer, 
por mullo bem conhecer 
!Jue er11. gran descortesia, 
ante Voi,sa ~enhoria, 
que Soli; rainha. dos povos, 
eu me atre' er a pôr ovos l 
l>es~ulpo, i;enhora Lua, 
mas temos do a oõr na rua l• 

.\ suhllltL lia Lua ali· ao cimo do for­
migueiro. não foi l'Olsa Jácll l 

Durante multo~ dias, as pobres for­
migas sunram, gemeram, debaixo do 
i:u'so bruto da hola de vidro. 

Quando, por fim, conseguiram pô-la 
em lettà, junto ao carvtllho, respira· 
rato, aliviadas ... 

O Joll.ozlnho andava por ali, como 
t•ra seu co~tume. 

- •O meu berllnllel O meu berlíndch 
exclamou o petiueno radiante, ao 

vêr a bolo. ele 'ldro ttue lhe pertencía. 
Quo ,·exa!las Uca1·am as formigas, 

quando o Jouo.i:lnho pegou na Lua e lhe 
deu um piparote! 

1': o vexame foi \ai tt\UJ, daí por diante, 
nunca malfl uma formiga saiu à noite, 
bÓ J>ara nao se arriscar a vêr a lua, 
causa de tanta vergonha! 

VIRGlhl4 ) Vl'ISS Uc. .\kl\ OONÇA 

Corre s pondência 
Vall!rfo Françu: - Nlo leves a mal 

o que vamos dlcer·te, pois o conselho é 
de amlco . -Tenta a prosa, pois para 
poeta não tens vocação. 

Manuela .Ztnlta : - A m a dr inha 
Graclette, como lhe chamas. breve­
mente (Ornará a dar os seus couselhos. 

Lota Carmo: - Multo obrígadinho 
pelas amável& referências ao nosso 
Suptemen\o. NQ. sua nova fase o «Phn-
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A GAIOLINHA ÇONSTBUÇÃO 
P l R l « 
l R 1 l R DO GRILO 

E' de tão fácil construção esta. ga.to­
llnha. para. armar, que dispensa. qual· 
quer explicação. Depols de colado o 
desenho em cartolina, podem os amt­
gtllnhos colorir o tampo e o fundo com 
Yárias tonalidades. 

EPISÓDIO RÚST-ICO 
(Coutlnuado da página 1 J 

Nessa não caio eu, não 1 
Se tu quiseres, Chiquinho, · 
hás·de·mc dar o pião 
em troca do passarinho.» 

Chlquinho hesita, a pensar 
no seu pião tão bonito .• , 
mas logo o vai entregar 
em troca do passarito. 

Tira·lhe, então, os atilhos 
que o prendem. Põe-no a voar, 
E parte, em busca dos filhos, 
p'los ares a pipilar. .. .................. .. ..... .... 
No largo estavam mais dois 
rapazes de perna à vela; 
porém, nenhum quiz, depois, 
jogar com o Zé Barreis. 

Fevereiro-1940 VENUTRA 

* Pensamentos • 
A amizade é um ralo de sol que ilu­

mina a vida, 
y 

Os filhos tornam-se, para seus pais. 
conformo a educação que recebem, 
uma recompensa ou um castigo. 

1 


